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			Capítulo 1

			 

			Taye entrou no seu apartamento e passeou pela sala. Adorava aqueles móveis modernos e a decoração. Vinha-lhe à mente o quarto pequeno onde vivera nos três anos anteriores e para onde de maneira nenhuma queria voltar.

			Estava decidida a não deixar o apartamento, apesar de, depois de Paula se ter ido embora, a renda ser muito mais cara do que ela conseguia permitir-se.

			Depois de pensar atentamente, decidira dar o primeiro passo para partilhar o apartamento: pôr um anúncio. Desejava que alguma pessoa o visse e lhe telefonasse depressa.

			Paula deixara-lhe o nome e a morada da agência imobiliária, mas, infelizmente, levara o contrato de arrendamento, por isso, a situação de Taye era um pouco incerta. Procurara o contrato em todo o lado, mas não o encontrara e não tinha a certeza de qual era a sua situação legal como inquilina.

			O contrato estava em nome de Paula, que lhe assegurara que, desde que a renda fosse paga pontualmente, a agência imobiliária não se importaria com quem vivesse na casa, nem quem a pagasse. Mas Taye não tinha a certeza disso. Gostaria de ver o contrato para ver se havia alguma restrição que não permitisse subarrendar. 

			Hesitara quanto a recorrer à agência para o perguntar. Tinha o pressentimento de que, se fosse à Wally, Warner e Quayle, lhe diriam que existia uma cláusula contra o subarrendamento. Sabia que devia perguntar-lhes, que devia dizer-lhes que Paula Neale deixara a cidade, mas tinha tanto medo de que a obrigassem a deixar o apartamento que não o fez. Talvez lhe perguntassem sobre a sua situação económica e, se lhes mostrasse o seu saldo bancário, seria óbvio que não podia pagar uma renda tão alta sozinha.

			Taye preferiu evitar o problema e seguir o conselho de Paula, que, ao fim e ao cabo, tinha mais experiência e lhe tinha subarrendado um quarto. Desde que a renda fosse paga pontualmente, ninguém se incomodaria em descobrir quem vivia na casa.

			Além disso, se considerasse as duas opções, pagar ou ir-se embora, era evidente que não queria sair do apartamento e voltar à vida que deixara há três meses.

			Só restava uma saída: tinha de encontrar alguém que pagasse metade da renda. Partilharia a renda do mesmo modo que Paula a partilhara com ela.

			Taye tinha a sensação de que não lhe convinha anunciar no jornal. Sabia, sem dúvida, que todos os agentes imobiliários viam a coluna de arrendamento do jornal local. O que significava... Uma pancada suave na porta interrompeu os seus pensamentos. Dirigiu-se para a abrir, pensando que seria um dos seus vizinhos.

			Taye pensava que já conhecia todos os vizinhos devido ao tempo que já vivia na casa, mas podia garantir que era a primeira vez que se encontrava com o homem alto e moreno que estava naquele momento à sua frente. 

			– Como entrou? – perguntou, para pôr fim a um silêncio que parecia eterno. Aquele homem olhava-a com arrogância. Enquanto Taye esperava por uma resposta, passou a correr Rex Bagnall, que vivia no apartamento de cima.

			– Um dia, vou deixar a cabeça em casa – disse, esclarecendo que se esquecera de qualquer coisa. Aquilo respondia à pergunta de Taye: aquele homem entrara quando Rex estava a sair. 

			– Veio por causa do apartamento? – perguntou, depois de cair em si. O homem observou-a em silêncio durante um instante, sério. 

			– Sim – respondeu, finalmente.

			Que pena! Taye pensara numa mulher como companheira de apartamento. Também não a entusiasmava muito a expressão séria do rosto daquele homem de trinta e muitos anos. Apesar de não estar interessada em arrendar-lhe o quarto, tinha de manter as aparências.

			– Foi rápido – disse, tentando ser amável. – Voltei agora mesmo de afixar o anúncio no quiosque – naquele momento, precisamente quando Taye ia dizer-lhe que a sua ideia era partilhar o apartamento com uma mulher, passou novamente Rex Bagnall. Calou-se, porque não queria que ninguém ouvisse a conversa. – Entre – convidou-o. 

			Entraram no hall e foram para a sala. Havia mais luz e conseguiu ver que tinha umas costas largas e vestia roupa informal, mas cara. Ele também olhou para ela, fixando o olhar por instantes no seu cabelo loiro-platinado.

			– Eu... – hesitou. – Sei que o anúncio não o dizia, mas tinha pensado em partilhar o apartamento com uma mulher.

			– Uma mulher? – perguntou, altivo.

			– Alguma vez partilhou casa com uma mulher? – perguntou, sentindo que um leve calor subia pelo seu pescoço. – Não é nada pessoal, mas... – estava confusa e era evidente que não ia ajudá-la. – Talvez não seja o mais adequado para si.

			– Talvez seja melhor que dê uma olhadela ao apartamento – dignou-se a responder, após olhar para ela durante alguns segundos.

			Parecia muito seguro de si mesmo e, quando se deu conta, estava a mostrar-lhe o apartamento, contrariada: sala de estar, sala de jantar, casa de banho, cozinha, escritório. Tudo exceto o seu quarto.

			– Este é o meu quarto – disse, apontando para a porta. – E este é o outro quarto.

			– O do seu... inquilino.

			– Isso mesmo – respondeu, contente por ter dito alguma coisa depois daquela inspeção tão silenciosa.

			Ele entrou no que fora o quarto de Paula e observou-o cuidadosamente. Taye deixou-o lá e dirigiu-se para a sala, pensando em como ia dizer-lhe que lhe telefonaria. Seria menos brusco do que informá-lo diretamente de que não tinha nenhuma hipótese. Minutos depois, ele foi para a sala. Obviamente, tinha estado a imaginar como decoraria o quarto.

			– Vejo que têm um jardim – comentou, enquanto se aproximava da janela.

			– É um jardim comum. A imobiliária encarrega-se de que esteja cuidado, mas não precisa de muita manutenção. Bom...

			– Como te chamas? – perguntou, interrompendo-a. – Não posso chamar-te senhora Winter.

			Um sorriso desenhou-se nos lábios de Taye. Desconfiava dele, mas achara graça ao comentário. Sem dúvida que se referia à senhora Winter do livro Rebecca, escrito por Daphne du Maurier. Era uma personagem que não revelava o seu primeiro nome durante o livro inteiro.

			– Taye. Na verdade, Tayce, mas chamam-me Taye – respondeu, tentando conter o riso perante aquele rosto sério. Sentiu-se um pouco parva pelo comentário e decidiu não lhe contar que o seu irmão mais novo não era capaz de pronunciar o seu nome corretamente e que, por fim, ficara Taye. – Taye Trafford. E tu és...? 

			– Magnus Ashthorpe.

			– Bom, Magnus...

			– Fico com o quarto – interrompeu-a, com decisão, apanhando-a de surpresa.

			– Oh! Não acho que...

			– Naturalmente, há assuntos que temos de discutir – afirmou, assumindo o comando da conversa.

			– Queres um café? – perguntou ela, tentando ser civilizada. Um pouco de conversa não fazia mal a ninguém.

			– Simples e sem açúcar. 

			Ela alegrou-se por ele aceitar o café e assim poder fugir para a cozinha. 

			Não ia aceitá-lo como companheiro de apartamento. Nem pensar! Enquanto preparava as chávenas, pensou que não podia precipitar-se. E se mais ninguém estivesse interessado? A renda era bastante alta. Mas e se houvesse imensa gente disposta a partilhar o apartamento? Não tinham passado nem dez minutos desde que colocara o anúncio quando ele chegara à sua casa.

			– O café! – exclamou, ao entrar na sala com a bandeja. Deixou-a em cima da mesa e convidou-o a sentar-se. Sentou-se à frente dele para lhe deixar claro quem estava a entrevistar quem. – O quarto seria para ti? Quero dizer, não és casado? O anúncio era só para uma pessoa. Não me interessa um casal.

			Ele ficou pasmado com a pergunta e Taye começou a arrepender-se de lhe ter oferecido o café. Já desejava que se fosse embora.

			– Não sou casado – esclareceu. 

			Taye olhou para ele. Era bastante bonito. Era evidente que lhe interessavam mais as aventuras do que os compromissos a longo prazo. 

			– Este edifício é muito tranquilo – avisou-o. – Não fazemos festas escandalosas.

			Taye não sabia porque estava a incomodar-se em contar-lhe tudo aquilo, pois tinha cada vez mais a certeza de que não o queria como companheiro de apartamento. Ele ouvia-a sem dizer nada e também não tinha tocado no café. Taye não via o momento de que se fosse embora.

			– A renda não seria um problema para ti? Paga-se trimestralmente e adiantada – explicou. Pela roupa que usava, deduzia que podia permitir-se coisas caras, mas Taye precisava de assunto. – O senhorio prefere que se pague no fim de cada trimestre para que coincida exatamente com os seus pagamentos pelo terreno. É o dono do edifício, mas não do terreno onde está construído.

			– Acho que consigo pagar a minha parte – afirmou, após observá-la friamente. Apesar da roupa cara, parecia que também não estava muito à vontade. Ela também tinha roupa de boa qualidade, mas não muita.

			– No que trabalhas? – perguntou, precisamente quando ele pegou na chávena de café, deixando ver uma mancha de tinta no indicador. Era o tipo de mancha que deixava um quadro quando ainda não estava seco. 

			– Sou artista.

			– Magnus Ashthorpe – murmurou. Nunca ouvira aquele nome, mas não quis dizer-lho para não o envergonhar, nem ferir os seus sentimentos. – Tens sucesso?

			– Safo-me – respondeu, modestamente.

			– Não poderias pintar aqui – replicou com rapidez, já que era uma desculpa perfeita. – O senhorio...

			– Posso pintar nas águas-furtadas onde vivo agora. É também o meu estúdio – interrompeu-a.

			– Ah! E onde estás a viver agora exatamente? – perguntou Taye, voltando à ofensiva.

			– Partilho o apartamento.

			– Tens alguma relação que...? – aquela entrevista estava a tornar-se difícil, não sabia como acabar a frase. Supôs que devesse estar a sair de uma relação, mas não queria interrogá-lo.

			Aqueles olhos cinzentos continuavam a examiná-la, mas parecia que a expressão dura das suas feições ia suavizando quanto mais olhava para ela. Mas aquele lado terno desvaneceu-se quando Magnus declarou friamente que estava enganada se pensava que estava preso numa relação.

			– Nick Knight e eu somos amigos há anos. Estivemos a viver juntos um ano, mas agora quer viver com a sua namorada – disse, encolhendo os ombros. – Eu não quero fazer de vela e Nick prefere recuperar o quarto.

			– Mas continuarás a trabalhar nas suas águas-furtadas? – ele assentiu e Taye relaxou. Embora não tivesse intenção de partilhar o apartamento com ele, ficava mais tranquila sabendo que podia usar aquele espaço se tivesse de abandonar já a casa.

			Deu-se conta de que Magnus terminava o café e levantou-se.

			– Não tenho a certeza... – disse, tentando ser delicada.

			– Quererás receber outros candidatos, é claro – replicou, interrompendo-a com suavidade.

			– O anúncio estará afixado esta semana toda e o fim de semana que vem. E, além disso, há a questão das referências – acrescentou, sem saber de onde tinha tirado aquela ideia. Magnus Ashthorpe pegou no bloco que havia junto do telefone, escreveu algo com rapidez e entregou-lhe o papel.

			– É o número do meu telemóvel. Também apontei o número de telefone do meu anterior senhorio, caso queiras pedir-lhe referências. Tenho a certeza de que a senhora Sturgess ficará muito contente por responder às tuas perguntas.

			Taye pegou no papel, mesmo sabendo que não ia aceitá-lo como companheiro de apartamento.

			– Acompanho-te à porta – disse, sorrindo. Tinha a certeza de que não voltaria a vê-lo. Cumprimentaram-se. – Até breve.

			Quando ele se foi embora, fechou a porta e foi a correr para a sala de jantar. Espreitou pela janela e viu-o a sair do edifício. Estava a falar ao telemóvel, portanto, não havia o perigo de que a surpreendesse a espiá-lo. De certeza que estaria a falar com o amigo Nick e que estava a dizer-lhe que encontrara um apartamento!

			Taye regressou à sala, sentindo ainda o calor da mão de Magnus na dela. Tinha adorado o seu toque. Mas, mesmo assim, sabia que não ia telefonar à senhora Sturgess para lhe pedir referências.

			Ficou em casa no sábado e no domingo, à janela, à espera de mais pessoas interessadas. Mas não apareceu ninguém. Pensava que existia uma grande procura de quartos para arrendar, mas aquele devia ser demasiado caro. 

			Nunca vivera numa casa com jardim e estava muito feliz. Há três anos que se mudara para Londres, depois de uma discussão tremenda com a sua mãe, mas até então nunca conseguira pagar metade da renda de um apartamento. Não tinha a possibilidade de a pagar toda sozinha.

			Tinha um bom emprego e um bom salário, mas tinha de guardar sempre algum dinheiro para a sua mãe. Apesar de praticamente a ter posto fora de casa, não hesitava em pedir-lhe dinheiro com uma certa frequência.

			Taye não queria voltar a viver num pardieiro como o que arrendara antes da sua promoção. Aquele aumento de salário coincidira com o convite de Paula Neale para partilharem o apartamento e a sua qualidade de vida melhorara muito.

			Em casa dos seus pais, sempre houvera discussões, por isso, o seu pai decidira ir-se embora. Fora depois de uma grande discussão com a sua mãe. Já não aguentava mais e achava que todos ficariam melhor se ele se fosse embora. Mas a mudança não fora viável a nível financeiro até ao falecimento do seu avô, quando o seu pai herdara algum dinheiro. Dessa forma, pudera atribuir uma pensão vitalícia à esposa, obcecada por dinheiro. O pai de Taye não confiava na esposa esbanjadora, portanto, garantira que lhe daria o dinheiro aos poucos, mensalmente, e não todo de uma vez, como ela queria.

			Tudo aquilo acontecera nove anos antes, quando Taye tinha catorze anos e o seu irmão Hadleigh, nove. Taye ficara muito mal quando o seu pai se fora embora e sentira a falta dele porque se davam muito bem. Mas também pensara que as discussões constantes desapareceriam com a ausência dele.

			Errado! Quando o seu pai se fora embora, Taye tornara-se o alvo da fúria da sua mãe, que começara a libertar toda a cólera contra ela. Enquanto Taye lá vivera, o seu irmão livrara-se do veneno daquela língua viperina. Fora por isso que suportara a situação tanto tempo e nem queria pensar no que aconteceria a Hadleigh quando ela fosse para a universidade. 

			Aos dezasseis anos, descobrira que a sua mãe tinha outros planos para ela.

			– Universidade! – exclamara, sem ter em consideração que Taye se esforçara muito no liceu para tirar boas notas. – Não te esqueças, menina, de que terás de deixar os estudos assim que acabares o liceu para arranjares um emprego e começares a trazer dinheiro para casa.

			– Mas eu já planeei tudo!

			– Pois, eu mudei os planos.

			– Mas o papá disse que...

			– O papá já não está aqui! Está muito feliz por evitar as suas responsabilidades – respondera Greta Trafford.

			– Mas...

			– Não me interrompas! Não há «mas» que valham, porque não vais.

			Taye tivera de engolir aquilo, lutando contra a desilusão e o aborrecimento por ter de renunciar ao seu sonho. Fora incapaz de o contar ao seu pai, que se entusiasmava com a ideia de a filha ir para a universidade. Convencera-o de que não queria continuar os estudos.

			Talvez Taye tivesse conseguido entender que a sua mãe dissesse que não tinham dinheiro para desperdiçar, mas era completamente falso que o seu pai estivesse a evitar as responsabilidades. Tinha um salário muito mais baixo após ter deixado o emprego que lhes proporcionara um nível de vida alto durante anos. Naquele momento, trabalhava e vivia numa quinta pequena e com o salário que ganhava cobria os seus próprios gastos e a pensão de alimentos dos filhos e da esposa. Mesmo assim, enviava mais dinheiro para casa sempre que podia.

			Mas nunca era suficiente. Mesmo quando tinha um salário excelente não era suficiente. O dinheiro voava das mãos da sua mãe, que não conhecia o significado da palavra «poupar». Se metesse uma coisa na cabeça, ninguém conseguia impedi-la de a obter, sem lhe importar qual dos membros da família a pagaria.

			Taye herdara do seu pai o gosto pelos números, portanto, quando acabou o liceu foi trabalhar para um escritório de contabilidade. A sua mãe insistira em que lhe entregasse o seu salário completo no fim do mês, mas fora nessa altura que Taye começara a ter os seus próprios critérios e decidira guardar algum dinheiro, já que Hadleigh precisava de materiais para a escola e de roupa nova. Taye encarregara-se de que não faltasse nada ao seu irmão.

			Ela poderia ter saído de casa a qualquer momento, mas só o fizera quando chegara a hora da verdade. Ficara por Hadleigh, um menino terno e tímido.

			Depois de uma discussão tremenda com a sua mãe, quando Taye tinha dezanove anos e Hadleigh, catorze, ele dissera-lhe:

			– Devias sair de casa, Taye – ela abanara a cabeça. – Ficarei bem e não me falta muito tempo aqui. Irei para a universidade e não voltarei.

			As palavras de Hadleigh tinham ficado a rondar-lhe a cabeça até à discussão seguinte, que fora desencadeada por uma bicicleta para a qual Taye poupara. Queria oferecer um bom presente ao seu irmão. Era sexta-feira à tarde e pedira que lha entregassem em casa. Hadleigh fazia quinze anos e sabia que sorriria de orelha a orelha quando a visse. Mas tal fora a sua surpresa quando chegara a casa depois do trabalho e descobrira que a sua mãe levara a bicicleta e a trocara por uma em segunda mão. Obviamente, ficara com o dinheiro restante.

			– Como pudeste fazer isso? – perguntara Taye, totalmente indignada.

			– Como poderia não o ter feito? A bicicleta que comprei é a ideal – respondera, com ligeireza.

			– Queria oferecer-lhe uma coisa nova! Uma coisa especial! Não tinhas o direito...

			– Direitos! Não me fales de direitos! E os meus direitos?

			– Não era o teu dinheiro, era o meu. Foi pouco honesto da tua parte...

			– Pouco honesto! – gritara. Quando começava a gritar, estava na altura de acabar a conversa. Mas, daquela vez, Taye não conseguira conter-se. Estava indignada pelo que a sua mãe fora capaz de fazer.

			– Sim, pouco honesto – respondera, com tom desafiante. Pela primeira vez na sua vida, não parara perante o veneno da sua mãe.

			Greta Trafford convidara-a a seguir os passos do seu pai: fazer as malas e ir-se embora. A situação era insustentável.

			– Vou-me embora – respondera Taye. 

			Estava decidida, embora, quando se despedira de Hadleigh, estivesse quase a desistir.

			– Ficarás bem? – perguntara-lhe.

			– Quanto queres apostar? – perguntara, com um sorriso. Ele fora testemunha da discussão. – Tens de te ir embora.

			Taye partira para Londres, onde tivera a sorte de encontrar um quarto e um emprego. Um emprego na área financeira de que ela gostava. Quando lhe tinham aumentado o salário, mudara-se para um quarto melhor, embora continuasse a ser muito pequeno.

			Escrevera a Hadleigh e à sua mãe para lhes dizer onde vivia. Também escrevera ao seu pai, tentando minimizar a discussão que a obrigara a sair de casa. A sua mãe fora a primeira a responder, já que a conta da eletricidade fora mais alta do que esperava. Como Taye ainda estava em casa naquela altura, pedira-lhe que enviasse dinheiro com a maior brevidade possível para pagar a sua parte. 

			Os pedidos de dinheiro da sua mãe tinham continuado nos três anos seguintes. Por isso, pensara muito bem na proposta de partilhar o apartamento com Paula Neale, com quem almoçava com frequência no refeitório da empresa. Apesar de desejar deixar de viver no seu pardieiro, a renda era alta e tivera de pensar na decisão.

			Poderia pagá-la realmente? Já tinha vinte e três anos, Hadleigh tinha dezoito e a sua mãe comprometera-se a deixá-lo ir para a universidade. Deveria poupar até que ele começasse a universidade ou já estaria na altura de se arriscar? Finalmente, Taye decidira aceitar a proposta, fazendo figas para que não acontecesse nenhuma calamidade que implicasse gastos imprevistos.

			Por uma vez, a sua mãe não fora a origem dos seus problemas, já que o desastre acontecera quando Paula saíra de casa. Precisava de partilhar os gastos do apartamento ou estaria num verdadeiro apuro e apenas Magnus Ashthorpe, a última pessoa com quem estava disposta a partilhar o apartamento, se interessara pelo quarto.

			Durante a última semana, tinha ido a correr para casa depois do trabalho para receber os possíveis interessados no apartamento. Julian Coombs, o filho do proprietário da Comestíveis Julian Coombs, convidara-a para jantar. Julian era um rapaz agradável e simples, e já tinha saído com ele algumas vezes. Daquela vez, no entanto, dissera-lhe que não porque queria estar em casa caso alguém visse o anúncio e fosse ao apartamento. Mas de pouco lhe servira, porque fora para a cama todas as noites sem ter recebido nenhum interessado. 

			Tinha pensado em convidar Hadleigh para passar o fim de semana com ela, mas ele trabalhava quase todos os fins de semana como empregado de mesa num pequeno restaurante a nove quilómetros de Pemberton. Vivia com a sua mãe em Pemberton, nos subúrbios de Hertfordshire, ainda longe do restaurante para ir de bicicleta. Pemberton não estava bem situada e os transportes públicos a um domingo eram muito escassos.

			Portanto, Taye ficou sozinha em casa e esteve quase a criar raízes à janela, mas não serviu de muito, porque, embora passasse muita gente, ninguém, salvo os seus vizinhos, se aproximava da porta. 

			Na segunda-feira à tarde, chegou o momento de tomar uma decisão. O empregado do quiosque já devia ter tirado o anúncio e parecia que não tinha muito sentido colocá-lo novamente. Era óbvio que a renda era superior ao que a maioria das pessoas queria pagar. Nos nove dias durante os quais o anúncio estivera afixado, só houvera uma pessoa interessada. Teria de pagar a renda daí a duas semanas, ou seja, tinha de se decidir entre sair ou partilhar o apartamento com um homem.

			Não queria sair do apartamento! Como seria capaz de deixar aquela casa? Era um lugar tranquilo e muito agradável. E tinha a vantagem do pequeno jardim partilhado, onde podia sentar-se nas tardes quentes de verão, a beber um copo de vinho ou a conversar com algum dos vizinhos. Adorava passar os fins de semana junto da grande macieira que havia no meio do jardim. Uma estrela deslumbrante feita com fitas de Natal estava no cimo da árvore. Paula contara-lhe que uma rajada de vento a arrastara até ali em janeiro. Apesar de viver em Londres, o que mais gostava era de se sentir como no campo.

			Num impulso, dirigiu-se para a cozinha, onde encontrou o papel onde Magnus Ashthorpe escrevera o seu número de telefone. Tinha estado prestes a deitá-lo fora, mas alegrou-se por não o ter feito agora que não tinha mais candidatos. Não pensava em telefonar-lhe, mas não perdia nada ao verificar que referências a senhora Sturgess lhe dava dele.

			– Sim? – atendeu uma voz que parecia a de uma mulher madura e amável.

			– A senhora Sturgess está? – perguntou Taye.

			– Fala Claudia Sturgess.

			– Boa tarde. Peço desculpa por a incomodar, mas um homem chamado Magnus Ashthorpe disse-me que podia telefonar-lhe para pedir referências. Está interessado em arrendar-me um quarto – disse, tentando não confessar que na verdade iriam partilhar o apartamento. Era ridículo e não sabia que tipo de perguntas tinha de fazer para se certificar de que não era um assassino em série. Andava a ler demasiados livros de mistério. – Queria saber se viveu muito tempo com ele e se o considera uma pessoa de confiança.

			– Oh, querida, conheço-o há anos! Andei na escola com a mãe dele. Como se chama?

			– Taye Trafford. Acha que pode ser um bom inquilino?

			– De primeira classe, menina Trafford – respondeu, sem hesitar. – Ou devo dizer «senhora»?

			– Menina – respondeu Taye. – Pode garantir-me que é de confiança?

			– Completamente. É um dos melhores homens que conheço. De facto, depois de já ter convivido com ele, se não lhe arrendar o quarto, ficarei muito feliz se ele voltar a viver aqui. Onde é a sua casa? Em Londres?

			– Sim – confirmou. – Então, na sua opinião, é um homem de confiança?

			– É da minha total confiança – replicou, com um tom de voz completamente sincero. – É um dos homens que mais confiança me inspira.

			– Muito obrigada – agradeceu-lhe, antes de desligar o telefone. Taye reconhecia que não podia ter melhores referências, porém, apesar de tudo, continuava a ter as suas dúvidas. Sabia que muita gente partilhava casa com pessoas do outro sexo, mas não conseguia decidir-se a viver com ele.

			Magnus também não lhe ligara, portanto, não devia estar desesperado por arranjar um sítio. Além disso, a senhora Sturgess, amiga da mãe de Magnus, parecia feliz com a possibilidade de voltar a viver com ele, embora certamente Magnus não estivesse interessado.

			Tinha tomado uma decisão. Pegou no telefone e marcou o número, desejando que Magnus Ashthorpe tivesse o telemóvel desligado, mas estava a chamar. Desligou e esperou cinco minutos. Tinha consciência de que, a menos que quisesse empreender a busca de um apartamento minúsculo, tinha de fazer aquela chamada. Voltou a marcar e ao quarto toque atenderam.

			– Pen... – respondeu, mas depois mudou o tom. – Olá.

			– Olá – Taye pensou que Magnus estaria à espera de uma chamada de alguma Penny. Azar! Descobrir que ele tinha alguma amiga fê-la sentir-se mais confortável. – Fala Taye Trafford – ele não respondeu e Taye recordou os silêncios que tinham acompanhado a sua visita ao apartamento. – Sou a rapariga do apartamento.

			– Sim?

			Aquele monossílabo como resposta irritou Taye e as dúvidas voltaram.

			– Não há garagem – ocorreu-lhe dizer, para tentar desanimá-lo, apesar de precisar dele. – Bom, haver há, mas o dono está no estrangeiro e tem as suas coisas lá guardadas.

			– Isso não será um problema.

			– Não tens carro?

			– Eu gosto de transportes públicos. Mudar-me-ei amanhã – disse, dando a decisão por tomada.

			Ela ficou boquiaberta. 

			– Vou tentar sair cedo do trabalho.

			– Trabalhas? Tens emprego?

			– Claro que tenho emprego! Como ia pagar a renda se não tivesse? – ainda não se tinha mudado e já estavam prestes a discutir.

			Magnus deixou escapar um som que pareceu depreciativo a Taye, mas, quando ia perguntar-lhe o que significava, uma dúvida assolou-a. Tinha de ser prática, portanto, perguntou-lhe:

			– Podes pagar-me a renda adiantada? Preciso da renda trimestral no dia vinte e quatro de junho.

			– Dar-te-ei o dinheiro quando te vir amanhã – replicou ele, rapidamente.

			– Um cheque também serve – poderia levantá-lo na quarta-feira, já que ainda tinha tempo.

			– Bom, se for só isso...

			– Mais uma coisa – disse ela. – Naturalmente, espero que respeites a minha privacidade.

			– Referes-te a quando levares rapazes a casa? – perguntou Magnus. 

			Taye ficou sem palavras perante aquela pergunta. O que se passava com aquele homem? Ela não queria dizer aquilo. Ainda bem que a casa de banho tinha ferrolho. 

			– Obviamente, espero que tu também respeites a minha.

			– Quando levares raparigas a casa? – replicou, incisiva.

			– Até amanhã – replicou ele e desligou. 

			Taye pousou o telefone lentamente. Duvidava que aquela solução fosse funcionar, mas, para o bem ou para o mal, já tinha inquilino.
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